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			INTRODUÇÃO

			«O processo espiritual é como posicionarmo-nos no vento.»

			– Dr. David R. Hawkins, PhD

			O leitor já viu uma árvore sem metade das suas folhas no outono e, então, uma poderosa rajada de vento sopra e todas as folhas que ainda restam caem de imediato no chão? Este livro pode representar esse vento poderoso para si. Tal como a árvore que já perdeu muitas das suas folhas, o leitor está pronto para abandonar muitas velhas formas de pensar e padrões limitantes de ansiedade, tristeza, culpa, vergonha e ira.

			Deixe que este livro seja a força que limpa o resto das «folhas» às quais ainda se agarra, mesmo sem se dar conta de que elas estão lá – as falsas promessas do ego, aqueles apegos difíceis de ver e falsas crenças que o impedem de perceber que o leitor é um com Todos. Como sabemos, graças à observação das estações do ano, uma árvore tem de passar pelo inverno antes que possa produzir as flores da primavera.

			O leitor está disposto a deixar de se ver como o seu ego acredita que é? Está disposto a ir mais longe, a saber que o próprio ego é uma ilusão? Hawkins diz-nos que até a ideia de um eu separado que procura a Verdade é uma ilusão: «É um obstáculo considerar que existe um eu pessoal ou um “eu” ou um ego que se esforça ou que busca, ou que se tornará iluminado. É muito mais fácil percebermos que não existe um ego ou uma identidade “Eu” que procede à busca ou procura; trata-se antes de um aspeto impessoal da consciência que explora e busca.»

			

			Este processo é uma mudança de «quem» somos para «o que» somos. Aprendi-o com o Dr. Hawkins de uma forma engraçada. Um dia, ele lembrou-se de uma alcunha para mim, «Fran-Fran», e isto deu origem a toda uma série de piadas «truz-truz» entre nós:

			Doutor: Fran-Fran.

			Fran: Doc-Doc.

			Doutor: Truz-Truz.

			Fran: Quem é?

			Doutor: Não é «quem», mas «o quê».

			Então, desatámos a rir. Vê como ele recorria ao humor de uma forma brilhante para revelar velhos hábitos de perceção? Mesmo enquanto se conectava comigo como uma pessoa, um «quem», o seu humor rompia a ilusão de personalidade. Ele dizia: «Tu não és um “quem”, mas sim um “o quê”.» A personalidade do ego tem como fixação sermos um «quem» de sucesso no mundo, como «Eu sou isto… Eu fiz isto… Eu tenho isto… Eu acredito nisto…» O Dr. Hawkins recomenda-nos que, em vez de nos concentrarmos em «quem» somos, nos perguntemos em contínua contemplação: «O que sou eu?»

			

			Quando renunciamos a «quem» pensamos que somos, chegamos ao «o quê», à Fonte da própria existência. Se abandonamos identidades e personae, crenças e apegos, e até nos abandonamos a nós mesmos como alguém que busca, o que resta?

			Recordo-me de um momento em que estava com ele e me ocorreu: «Não sou uma professora, embora trabalhe como professora. Não sou uma devota, embora sirva como tal. Não sou mulher, embora viva como tal. Não sou um “eu”, embora funcione como tal.» O «o quê» substitui o «quem». O amor dissolve cada «quem» ao qual nos tentamos agarrar. O rio perde o seu nome ao desaguar no mar.

			Neste livro, os principais ensinamentos da obra do Dr. Hawkins foram selecionados para nos guiar neste processo de Autorrealização. Qualquer um dos ensinamentos, se aplicado diretamente, revela a Verdade. «Qualquer perna do elefante leva-nos ao elefante», como diz o Dr. Hawkins.

			À medida que lemos o livro, o Dr. Hawkins recomenda-nos que procuremos «saber» em vez de «conhecer». «Saber» implica experiência subjetiva; «conhecer» significa acumular factos.

			E ele também nos recomenda esta oração interior:

			Pedir que seja o servo de Deus, um veículo do Amor Divino, um canal da vontade de Deus. Pedir orientação e ajuda divina e entregar toda a vontade pessoal por meio da devoção. Dedicar a nossa vida ao serviço de Deus. Optar pelo amor e pela paz, acima de qualquer outra escolha. Assumir como objetivo de vida a compaixão e o amor incondicionais em todas as suas expressões e entregar todo e qualquer julgamento a Deus.

			— O Mais Profundo do Ser, Capítulo 13: Explicações, p. 235.1

			Se formos capazes de abandonar a ilusão deste «eu» pequeno, o Dr. Hawkins promete-nos que conheceremos uma alegria insuperável: «Não existe absolutamente nada na experiência humana comum que se compare à alegria da Presença do Amor de Deus. Nenhum sacrifício é demasiado grande, nenhum esforço é demasiado para realizar essa Presença.» Ele comprova esta promessa com a certeza de que apenas é possível porque ele mesmo entregou tudo no altar do Supremo.

			Este livro é pequeno em tamanho, mas pode ter um impacto enorme na sua vida. Irá conduzi-lo através do processo de uma transformação total da consciência – se o leitor decidir aplicar os seus ensinamentos profundamente no interior de si mesmo.

			Com devoção e gratidão,

			Fran Grace, PhD
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					 O Mais Profundo do Ser, David. R. Hawkins, Alma dos Livros, 2021.

				

			

		


		
			

			Primeira Parte

			A NATUREZA DO EU

			(EGO/MENTE)

			

			Gloria in Excelsis Deo!

		


		
			

			1

			Embora a mente acredite secretamente que a sua sobrevivência se deve ao ego, bem antes pelo contrário, a sobrevivência do indivíduo deve-se ao espírito que energiza o ego para realizar tarefas importantes. 

			É por causa da intenção do espírito que o eu inferior ou ego se lembra de tomar as suas vitaminas. Na verdade, existimos e sobrevivemos, não por causa do ego, mas apesar dele.

			2

			O mundo do ego é como uma casa de espelhos, na qual o ego vagueia, perdido e confuso, enquanto persegue as imagens de um espelho atrás do outro. 

			A vida humana é caracterizada por inúmeras tentativas e erros enquanto tentamos fugir do labirinto. Às vezes, para muitas pessoas – e possivelmente para a maioria –, o mundo dos espelhos transforma-se numa casa de horrores que se vai tornando cada vez pior. A única maneira de escapar a estas divagações tortuosas é por meio da busca da verdade espiritual.

			

			3

			Importa lembrar que o mundo funciona no seio do limitado paradigma newtoniano da causalidade linear, que tem as suas perceções predominantes daquilo que é «real». 

			A espiritualidade, por outro lado, baseia-se nas realidades invisíveis e nos domínios da não-dualidade e, como tal, pode parecer irreal ou, na melhor das hipóteses, uma excentricidade para o mundo comum.

			4

			Tudo está a acontecer por si; nada está a causar mais nada. 

			É fundamental compreendermos que a ilusão da causalidade linear como explicação para os fenómenos observados da vida é a maior e mais profunda limitação do pensamento… A mente, a razão, a lógica e a linguagem, todas elas são estruturadas dualisticamente, com base no axioma de que existe um sujeito e um objeto, de que existe um «isto» que faz ou causa um «aquilo».

			5

			O facto de a mente humana, sem ajuda, ser incapaz de distinguir a verdade da falsidade em virtude da sua própria estrutura e conceção inatas é uma descoberta tão surpreendente, que se torna aproximadamente comparável à descoberta de Copérnico que causou um choque cultural no século xvi. 

			

			Uma vez que apenas por si se revela conflituoso para a mente comum, este facto provavelmente não será bem recebido nem saudado calorosamente por aqueles que lucram com os sofismas e as suas ilusões.

			6

			O silêncio profundo é mais influente e benéfico do que uma avalancha de palavras e ações redundantes que emanam do ego espiritual e das suas racionalizações banais. 

			A retórica espiritual continua a ser apenas retórica e representa sofismas espirituais. O compromisso com a iluminação altera e recontextualiza os papéis sociais.

			7

			A mente atua como um processador de dados simultaneamente de dentro e de fora. 

			Algumas das informações são percecionadas e armazenadas em bancos de memória, mas também se dá o processamento inconsciente de todos os dados que estão armazenados no inconsciente. Este dispositivo de filtragem do processamento resulta num desfasamento de 1/10000 de segundo e age como uma separação entre o eu e o Eu/Realidade. Este filtro de processamento representa «o experienciador» em ação.

			

			8

			O filtro do experienciador é energizado pelo desejo e pela identificação com ele. 

			Este desejo é como um apetite feito de curiosidade, carência e desejo, e representa uma dependência da própria experiência de se experienciar. Adicionalmente, existe uma identificação com a experienciação e com a informação do seu conteúdo como «eu».

			9

			Os campos de energia são tão poderosos que dominam a nossa perceção. 

			São realmente portais a partir dos quais vemos o mundo. Ouvimos muitas vezes dizer que, na realidade, este nosso mundo não é mais do que um mundo de espelhos, e que tudo o que experienciamos é o nosso campo de energia refletido de volta como perceção e experiência.

			10

			Podemos pensar no ego como um conjunto de hábitos de pensamento arraigados, que são o resultado de uma indução por campos energéticos invisíveis que dominam a consciência humana. 

			Eles são reforçados pela repetição e pelo consenso da sociedade. Um reforço adicional advém da própria linguagem. Pensar com recurso à linguagem é uma forma de programação do eu. O uso do pronome eu como sujeito – e, como tal, causa implícita de todas as ações – é o erro mais grave e cria automaticamente uma dualidade entre sujeito e objeto.

			

			11

			A partir de um contexto mais amplo, podemos ver que o ego não é «mau», mas que é principalmente um animal egoísta. 

			A menos que o «eu animal» seja compreendido e aceite, a sua influência não pode ser diminuída.

			12

			As origens instintivas dos mecanismos do ego.

			É manifesto que as origens instintivas dos mecanismos do ego se baseiam na satisfação e gratificação das necessidades e desejos de sobrevivência.

			13

			O núcleo narcisista do ego encontra-se alinhado com estarmos «certos», quer este «certo» signifique estarmos de acordo com a sabedoria ou rejeitarmo-la como inválida. 

			Com humildade, o inquiridor sério descobre que a mente, por si só, apesar da sua educação, é incapaz de resolver o dilema de como determinar e validar a verdade – o que exigiria uma confirmação pela experiência subjetiva, bem como por critérios objetivos e demonstráveis.

			

			14

			É da maior importância lembrar que violar princípios por conveniência prática é renunciar a um enorme poder. 

			A racionalização de que a pena capital para os criminosos desencoraja o crime, por exemplo, não resiste quando devidamente examinada; e o fim não justifica os meios… 

			Porque não temos a capacidade de diferenciar entre princípio e conveniência, o indivíduo comum não possui o discernimento necessário para compreender a diferença entre patriotismo e o verdadeiro Patriotismo, entre americanismo e Americanismo, entre deus e Deus, entre liberdade e Liberdade. Assim sendo, o «americanismo» é usado como justificação por grupos de supremacia branca (calibrados em 150 no Mapa da Consciência2) e pelos linchamentos, tal como o belicismo ao longo da História foi praticado em nome de «Deus»… Aprender a diferença entre os princípios e as suas imitações requer experiência e um discernimento fundamentado. O exercício de tal discrição é necessário para a sobrevivência moral no mundo moderno em geral, mas é imperativo naquelas áreas cinzentas onde a ambiguidade ética foi elevada de uma convenção a uma forma de arte: a arena política e o mercado do comércio diário.

			

			15

			Verdade radical significa o que está a ser experienciado, não o que alguém está a pensar a esse respeito nem os conceitos que estamos a projetar nessa experiência; não é a rotulagem desta última, mas aquilo que, literalmente, estamos a experienciar dentro de nós.

			16

			O cérebro é o órgão dos sentidos daquele que experiencia, e temos a perceção de que ele está destinado à morte física. Como tal, a importância do Eu, e não do eu, é percecionada pela aceitação da inevitabilidade da mortalidade.

			17

			Os conceitos têm níveis de poder que podem ser calibrados. 

			Quanto maior o nível de verdade, maior o seu poder. A energia do conceito resulta da verdade da afirmação mais o nível de consciência de quem o profere. Sem a ajuda de uma energia superior (como a de um grande mestre), o ego/mente não se pode transcender a si mesmo.

			

			18

			Não existem opostos na Realidade. 

			Trata-se apenas de conceitos do discurso e da atividade mental. Consideremos os aparentes opostos da luz e da escuridão. Na verdade, não existe escuridão – há apenas luz. As condições podem, então, ser descritas de um modo preciso como: a luz está presente ou não, ou a luz está presente em vários graus; como tal, toda a luz ou a ausência dela apenas pode ser definida em termos de luz – pela sua presença ou grau, ou não. Assim sendo, existe apenas uma variável: a presença ou ausência de luz.

			19

			Uma verbalização ajuda a definir um contexto que se torna progressivamente não verbal e mais inclusivo.

			Uma informação precisa economiza tempo e acelera as investigações frutíferas, indicando quais as rotas que seriam inutilmente demoradas e diversivas.

			20

			Se o tempo não existe, a noção de «lugar» também não.

			

			«Espaço» é um conceito. A mente imagina que, se algo existe num lugar, então, esse lugar deve ser um espaço. Assim como o tempo, o «espaço» é uma imaginação… Na Realidade não linear, não existe uma linha de tempo na qual possamos posicionar um momento ou instante denotado como «agora».

			21

			O estudo da forma é fascinante para o intelecto nas suas expressões da Física, Química, Astronomia, Cosmologia, etc. 

			O Homem começa, então, a perguntar de onde veio o Universo e para onde vai. Na verdade, isto demonstra outro instinto animal muito importante, o da curiosidade. Para encontrar comida, companheiro ou abrigo, o animal encontra-se sempre numa busca instintiva e parece ter uma curiosidade insaciável. A exploração é inata à Humanidade e os seus níveis mais elevados conduzem à investigação espiritual. Esta levanta questões sobre quem sou eu, o que sou, de onde vim, qual a origem e o destino do eu, e quem e onde é/está Deus.

			22

			Todos os aspetos da vida humana são transitórios; como tal, apegarmo-nos a um qualquer aspeto, seja ele qual for, acabará por nos trazer tristeza e perda.

			

			Cada incidente, no entanto, é uma oportunidade de procurarmos interiormente a fonte da vida, que está sempre presente, imutável e não sujeita à perda nem à devastação do tempo.

			23

			O corpo em si não é experienciado; em vez disso, apenas as sensações do corpo são experienciadas. 

			Como tal, a consciência do corpo é apenas uma sensação composta por meio da qual a área somática do cérebro regista informações e, por meio da função neuronal, replica a imagem corporal.

			24

			Em última análise, tudo é cognoscível apenas em virtude da identidade de «ser». 

			Os enigmas da epistemologia só podem ser resolvidos pela eliminação do pensamento, porque toda a linguagem é um paradoxo. Podemos pegar em qualquer palavra e segui-la até às suas raízes. Como é que a palavra tem origem? De onde vem? A palavra é a mesma coisa que o seu significado? Ao fazer tais perguntas, acabamos por ser confrontados com o paradoxo derradeiro da dualidade. A Realidade radical é que compreender a essência de qualquer coisa é conhecer Deus. Poderíamos dizer que toda a linguagem é um substituto de Deus.

			

			25

			Não existe um cronograma nem uma rota prescrita para chegarmos a Deus. 

			Embora o caminho de cada indivíduo seja único, o terreno a percorrer é relativamente comum a todos. O trabalho consiste em superar e transcender as falhas humanas comuns que são inerentes à estrutura do ego humano. Gostaríamos de pensar que estas falhas são pessoais; todavia, o ego em si não é pessoal. Foi herdado juntamente com a transformação num ser humano. Os pormenores diferem com base no carma passado.

			26

			O «isto» da estrutura do ego não é único nem individual, e é relativamente semelhante, com variações cármicas, em todos. 

			O que realmente varia de indivíduo para indivíduo é o grau em que somos escravizados pelos seus programas. O grau de domínio é, como tal, determinado pela medida em que alguém se identifica com ele. Inerentemente, ele não tem poder, e o poder de recusarmos os programas do ego aumenta exponencialmente à medida que o indivíduo progride espiritualmente.

			

			27

			Em virtude das suas limitações inerentes, o próprio ego não pode conhecer Deus experiencialmente.

			Deus é a subjetividade absoluta que fundamenta a existência e a capacidade de consciência. Deus encontra-se além de todo e qualquer tempo, lugar ou características humanas. Todas as descrições da Realidade Suprema feitas por seres iluminados ao longo da História foram idênticas. Existe apenas uma Realidade Suprema… Na medida em que a Divindade, ou Deus Não Manifesto, se situa para lá de qualquer representação, a Realização Derradeira é radical e puramente subjetiva e ausente de todo o conteúdo. Reconhecer a divindade absoluta do Infinito Supremo seria inaceitável para entidades que estão iludidas com a reivindicação da divindade. Podemos, então, dizer que uma falsa divindade é uma entidade que recusou a verdade em troca de poder, orgulho e controlo sobre os outros, e sucumbiu ao erro luciferino que proclama que o ego é Deus (ou seja megalomania). A base para o erro é a relutância em entregar a soberania do «eu» do ego à Totalidade de Deus.
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